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ÁREA TÉCNICA DO TCU PROPÕE MEDIDA CAUTELAR À CREG PARA QUE APRESENTE PLANO DE AÇÃO EM 10 DIAS

Leila Coimbra, da Agência iNFRA

A SeinfraElétrica (Secretaria de Fiscalização de Infraestrutura de Energia Elétrica), unidade técnica do TCU (Tribunal de Contas da União), realizou um acompanhamento do cenário hidroenergético, no qual concluiu que “medidas tomadas pelas entidades e órgãos relacionados ao setor elétrico não estão sendo suficientes para afastar o risco de desabastecimento e garantir a segurança do suprimento eletroenergético na situação atual de escassez hídrica”.
 
Como resultado desse acompanhamento, a SeinfraElétrica recomendou às esferas superiores da Corte a realização de oitiva prévia da CREG (Câmara de Regras Excepcionais para Gestão Hidroenergética) para, no prazo de até cinco dias úteis, manifestar-se acerca dos fatos apontados. E a possibilidade de o tribunal vir a determinar, cautelarmente, que a CREG elabore em até dez dias um plano de contingência para enfrentamento da escassez hídrica em 2021. O documento da área técnica do TCU tem data do dia 13 de setembro.
 
Ausência de um plano de ação
A equipe do tribunal argumentou que até o momento não foi apresentado à equipe do TCU um plano estratégico formal para implementação de medidas sequenciais a serem adotadas e seus respectivos gatilhos caso a situação se deteriore ainda mais. Isso demonstra que a atuação da CREG está sendo insuficiente no sentido de cumprir as suas atribuições previstas na Medida Provisória 1.055, pontua a SeinfraEletrica.
 
O tribunal diz que questionou o MME (Ministério de Minas e Energia) a respeito de um projeto de contingência formalmente constituído e, em resposta, foi encaminhado documento que traz um plano do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) que apresenta as ações previstas e em curso, que estão sendo acompanhadas pelo CMSE (Comitê de Monitoramento do Setor Elétrico).
 
Competência do ONS
Para a equipe técnica do tribunal, o material disponibilizado pelo ONS é insuficiente e o operador não tem competência para tal: “O plano apresentado não traz informações precisas sobre o efeito de cada medida. Não indica, por exemplo, a mensuração quantitativa para cada providência, a exemplo da indicação de quantos MW envolvidos, em que momento serão iniciadas, ou prazo para sua efetivação. Ademais, contempla apenas as medidas para a garantia do suprimento energético que consideram as premissas atuais de evolução da situação”.
 
Segundo o TCU, o ONS é o órgão responsável pela operação dos sistemas e não cabe a ele definir ações estratégicas de enfrentamento da atual crise e seus responsáveis. “Seria no mínimo contraditório se o ONS estabelecesse planos e medidas a serem implementadas pelo Ministério de Minas e Energia ou pela ANEEL , órgão que o fiscaliza. Ainda, um plano de formato de apresentação (PPT ou PDF), sem assinatura e rastreabilidade de quem o elaborou não pode ser considerado um documento formal do governo.”
 
Para a SeinfraElétrica, o referido plano precisa ter, minimamente: cenários possíveis; indicadores que precisam ser monitorados e, ao atingirem determinado patamar (gatilhos), acionem as medidas previstas; lista de possíveis ações alternativas, com avaliação de custos e impactos; e responsáveis pelas ações.
 
Esse programa estratégico pode, inclusive, afastar fatores políticos subjetivos para enfrentamento de um problema “que é concreto a impactar toda a sociedade brasileira”. “Se for o caso, esse plano, deve incluir, no extremo, eventuais critérios para preparação para um eventual racionamento do consumo de energia no país”, sustenta.
 
Perigo da demora
A necessidade de medida cautelar, segundo o relatório da equipe do tribunal, consiste no perigo da demora (periculum in mora), que pode configurar em prejuízos à população
 
“Nesta seara, não é difícil imaginar que a ausência de um plano para enfrentar o agravamento da crise hídrica pode causar elevados prejuízos decorrentes de blecautes e racionamentos em patamares elevados  tendo em vista ser o final do período seco, momento no qual os reservatórios do país estão em seus valores mínimos e quando, ao se aproximar do verão, as temperaturas no país se elevam, elevando também o consumo de energia elétrica. Dessa forma, com as informações de que se dispõe no momento, entende-se estar configurado o perigo da demora.”
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XP AVALIA QUE RACIONAMENTO PODE ATÉ BENEFICIAR EMPRESAS DO SETOR DE ENERGIA 

Ludmylla Rocha, da Agência iNFRA

Relatório da XP Investimentos aponta que companhias do setor elétrico não devem ser afetadas negativamente, caso o governo opte por realizar racionamento de energia elétrica. A estimativa considera um corte obrigatório de 20% tanto no mercado livre quanto no regulado, no quatro trimestre deste ano.
"Como resultado, as transmissoras não serão afetadas, as distribuidoras poderão ser ligeiramente afetadas e as geradoras poderão até ser beneficiadas", aponta no documento. Leia a íntegra.
A empresa afirma que considera o racionamento improvável, mas possível. Avalia ainda que as únicas companhias que poderiam ter impacto negativo são as distribuidoras, mas que este seria no curto prazo e sem impacto no valor das empresas. 
"No caso de um corte obrigatório, embora estimemos que as empresas teriam um impacto negativo no resultado de curto prazo em torno de -18%, elas podem solicitar à ANEEL o reequilíbrio econômico-financeiro da concessão. Desta forma, acreditamos que um racionamento de energia desencadearia em um reequilíbrio do contrato de concessão e, como vimos em 2020 com a Conta-Covid, as distribuidoras estariam protegidas", avalia.
Para as transmissoras o impacto seria nulo. “As transmissoras têm contratos de receita fixa, com base na disponibilidade da linha (geralmente maior que 98%), e a receita é corrigida pela inflação. Portanto, não há relação com consumo ou geração de energia. Dito isso, nada muda em caso de racionamento de energia”, pondera.
Já as geradoras podem até ser beneficiadas, pontuam. Esse resultado, no entanto, dependeria de quatro fatores: 1) o nível de risco hidrológico; 2) os preços de energia de curto-prazo; 3) a composição da matriz de geração da companhia; 4) o nível de contratação do portfólio da empresa.
Nesse contexto, a empresa de investimentos avalia que se beneficiariam as geradoras hídricas “dependendo dos níveis de GSF e PLD após os cortes de energia”. Já as geradoras eólicas e solares estariam expostas apenas ao PLD, “pois venderiam a energia excedente no mercado de curto-prazo”.
“Se ocorrer um racionamento de energia e, depois disso, a mesma queda no PLD vista em 2001, acreditamos que geradoras não contratadas deverão ser mais negativamente impactadas”, completa.
Exercício com GSF de 60%
A companhia fez uma projeção com GSF de 60% e um preço de energia de curto-prazo (PLD) de R$ 300/MWh no quatro trimestre de 2021, período em que, em tese, haveria o racionamento de 20%.
Nesse caso, a redução de demanda de energia “deve impactar o Ebitda das distribuidoras em cerca de -18%, dado que as receitas caem -20%”.
“Os custos de aquisição de energia também caem -20%, mas os custos fixos são menos diluídos, impactando negativamente o Ebitda. No entanto, dado que as distribuidoras devem ser reembolsadas como vimos em 2020 com a Conta-Covid, acreditamos que esse impacto deve ser mitigado pelo regulador”, conclui. 
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PETROBRAS TRIPLICOU ENTREGA DE GÁS NATURAL NOS ÚLTIMOS 12 MESES, DIZ SILVA E LUNA 

Ludmylla Rocha, da Agência iNFRA

O presidente da Petrobras, general Joaquim Silva e Luna, afirmou nesta terça-feira (14) que a petroleira triplicou a entrega de gás natural para garantir a operação de usinas termelétricas no último ano. O chefe da estatal disse que a companhia está atendendo a demanda "inclusive daquelas termelétricas que não estavam despachadas, que entraram fora do mérito depois".
O chefe da estatal participou da comissão geral na Câmara dos Deputados. Inicialmente, havia sido convidado para falar na Comissão de Minas e Energia, mas o presidente da Casa Legislativa, Arthur Lira (PP-AL), transferiu-a para o plenário a fim de lembrar a Petrobras de que “os brasileiros são seus acionistas”, conforme afirmou no Twitter.
A participação foi motivada por problemas em usinas térmicas a gás natural relatados em requerimento do deputado Danilo Forte (PSDB-CE). No documento, ele questionava dificuldades de operação em pelo menos cinco unidades: Cuiabá, Termorio, Fortaleza, Termoceará e Vale do Açu.
Em resposta, Silva e Luna declarou que todos os problemas foram resolvidos. Disse que a usina de Cuiabá não tem contrato com a petroleira e comercializa diretamente com a Bolívia. Mas, para auxiliar na questão, informou que pediu para a empresa boliviana fazer entrega em Cáceres (MT). A demanda ainda não foi respondida pela companhia do país vizinho, ponderou. Leia a íntegra da apresentação.
Sobre a Termorio, o general disse que a usina já está operando depois de reparo na linha de transmissão. Lembrou também que a Termoceará, que estava sem o devido suprimento de gás natural, está operando a diesel.
Navio regaseificador volta em outubro
A respeito da térmica de Fortaleza, afirmou que deve voltar a ser atendida pelo navio regaseificador da companhia em outubro. O navio, que foi transferido para a Bahia para aumentar a produção nacional de gás natural, deve voltar para o Ceará depois que a Excelerate Energy tomar posse do terminal baiano. O acordo para o arrendamento deve avançar hoje (15), disse Silva e Luna.
Outras usinas com problema
Forte questionou ainda sobre a operação das térmicas de Uruguaiana, Norte Fluminense, Linhares, Espírito Santo e Santa Cruz, que também não estariam operando plenamente.
O general declarou que, assim como a usina de Cuiabá, a Uruguaina não tem contrato com a estatal. "Norte Fluminense, Linhares e Espírito Santo estão funcionando. Está funcionando nosso contrato; uma delas que estava com problema voltou no dia de hoje", completou.
Em relação à usina Santa Cruz, o presidente da Petrobras informou que há uma parada de manutenção prevista para dia 30, a partir da qual a UTE voltará a funcionar.
Preço dos combustíveis
Silva e Luna foi bastante questionado a respeito da alta no preço dos combustíveis, mas seguiu a linha do presidente Jair Bolsonaro, pontuando que a empresa compõe apenas parte do valor que é cobrado nos postos de combustíveis. 
Com um exemplo de litro de gasolina por R$ 6, afirmou que apenas R$ 2 são por conta da Petrobras. “É para cobrir a produção, o refino, investimentos, juros da dívida, impostos e participações governamentais”, disse.
“Desses impostos, o que afeta porque acaba impactando todos os outros é exatamente o ICMS. Aliás, qualquer termo dessa equação modificada, modifica a equação inteira. Necessariamente, quando há flutuação nos preços, não significa que a Petrobras alterou o preço dos seus combustíveis”, afirmou sobre o restante da composição do preço.
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REGULAÇÃO SOBRE A REPACTUAÇÃO DO RISCO HIDROLÓGICO É CONCLUÍDA PELA ANEEL

Antonio Carlos Sil, para a Agência iNFRA

Os cálculos da extensão da outorga das hidrelétricas impactadas pelo risco hidrológico já podem ser efetuados pela CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica). A diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) aprovou nesta terça-feira (14) as regras de comercialização constantes do módulo de apuração dos Impactos do GSF (Generation Scaling Factor, sigla em inglês para o risco hidrológico). 
 
Com base no resultado de duas consultas públicas – 53/2021 e 54/2021 – o colegiado do órgão regulador também aprovou, em processo relatado pelo diretor Efrain Cruz, norma que adapta a Resolução Normativa 895/2020 à Lei 14.182/2021, que trata da privatização da Eletrobras. O regulamento foca na metodologia para cálculo da compensação às usinas hidrelétricas participantes do MRE (Mecanismo de Realocação de Energia).
 
“Observamos a participação efetiva de todo o mercado de geração de energia, o que demonstra o amplo debate construído entre a agência e a sociedade interessada”, observou Efrain Cruz, ao comentar as contribuições encaminhadas por associações e empresas de geração de energia.
 
Ainda durante a mesma reunião, em processo relatado pelo diretor Hélvio Guerra, a diretoria da agência decidiu estender o prazo de outorga de usinas participantes do MRE. Das 144 usinas repactuadas, 79 são PCHs (pequenas centrais hidrelétricas) e 65 são usinas hidrelétricas. O prazo médio de extensão ponderado pela garantia física de cada uma foi de cerca de 2,5 anos.
 
Essa é a segunda etapa da homologação dos prazos. Em 3 de agosto foram estendidas as outorgas das usinas que não haviam repactuado o risco hidrológico. Após homologação dos prazos, os interessados terão até sessenta dias para se manifestar, desistir das ações judiciais vinculadas ao GSF e realizar a renúncia de alegação de direito associada à isenção ou mitigação de riscos hidrológicos.
 
Tanto Efrain Cruz quanto Hélvio Guerra avaliaram que, após meses de trabalhos envolvendo as áreas técnicas, o resultado geral alcançado pela ANEEL para resolver as disputas envolvendo GSF pode ser classificado em nível “ótimo”. Guerra lembrou ainda que os procedimentos da agência contaram com aval do TCU (Tribunal de Contas da União). 
 
O diretor-geral, André Pepitone, também comemorou a finalização do processo, acrescentando que a solução do risco hidrológico foi um dos três marcos alcançados pela agência nos últimos meses. Ele citou como igualmente importantes a definição de um tribunal arbitral para resolver questões que impedem a construção da linha de transmissão Manaus-Boa Vista, bem como a participação da ANEEL quanto à redação do texto final do PL (Projeto de Lei) 5.829, que trata da geração distribuída.
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Reserva de capacidade - Resolução 4 da CREG (Câmara de Regras Excepcionais para Gestão Hidroenergética) determinou a realização de "Procedimento Competitivo Simplificado para Contratação de Reserva de Capacidade", de que trata a Medida Provisória 1.055/2021.
UTE - Portaria 937 da Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia definiu os montantes de garantia física de energia das usinas termelétricas para participação no leilão de compra de energia elétrica proveniente de novos empreendimentos de geração, denominado Leilão "A-5", de 2021.
PCH e CGH - Portaria 938 da Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia definiu os montantes de garantia física de energia das PCHs e CGHs para participação no leilão de compra de energia elétrica proveniente de novos empreendimentos de geração, denominado Leilão de Energia Nova "A-5", de 2021.
UHE - Portaria 939 da Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia definiu os montantes de garantia física de energia das usinas hidrelétricas para participação no leilão de compra de energia elétrica proveniente de novos empreendimentos de geração, denominado Leilão de Energia Nova "A-5", de 2021.
Reidi I - A Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia aprovou enquadramento de projetos da Enercom - Goiás Geração Energia Ltda no Reidi (Regime Especial de Incentivos para o Desenvolvimento da Infraestrutura).
Reidi II - A Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia aprovou projetos da Enel Green Power para enquadramento no Reidi.
Garantia física - A Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia definiu em 5,31 MW médios o montante de garantia física de energia da PCH Linha Rica, localizada no rio do Peixe, em Ibicaré (SC).
Delegação - Portaria 6.695 da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) delegou competência aos titulares da Superintendência de Mediação Administrativa, Ouvidoria Setorial e Participação Pública e da Superintendência de Regulação dos Serviços de Distribuição.
MRE - A diretoria da ANEEL não conheceu dezenas de pedidos de reconsideração interpostos em face da Resolução Homologatória 2.919/2021, que trata do MRE (Mecanismo de Realocação de Energia).
UFV - A ANEEL registrou requerimento de outorga da ON Jaguaruana Geração de Energia SPE Ltda para UFVs em Jaguaruana (CE) e Baraúna (RN). 
Geração - A ANEEL liberou unidades geradoras para início de operação.
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Jair Bolsonaro - O presidente da República recebe no Planalto o ministro do Turismo, Gilson Machado, às 9h30, e participa do anúncio de avanços do Programa Casa Verde e Amarela, às 11h. A agenda completa está neste link.
Paulo Guedes - O ministro da Economia participa, às 9h, da abertura do evento virtual "Encontro Movimento Pessoas à Frente", fechado à imprensa. Guedes também participa da cerimônia de anúncio de avanços do Programa Casa Verde e Amarela, no Planalto, às 11h. À tarde, o ministro reúne-se com o presidente CEO da Embraer Defesa e Segurança, Jackson Schneider, às 15h; com o secretário especial de Produtividade, Emprego e Competitividade, Carlos da Costa, às 16h; e com o ministro do Turismo, Gilson Machado, às 16h30.
Rodrigo Pacheco - O presidente do Senado Federal tem reunião, às 15h30, com líderes de partidos do Senado, com os senadores Fernando Bezerra (MDB-PE), Simone Tebet (MDB-MS) e Antonio Anastasia (PSD-MG), e com o presidente da Câmara dos Deputados, Arthur Lira, e líderes.
Arthur Lira - O presidente da Câmara dos Deputados, além de participar da reunião no Senado, também tem audiências com a deputada federal Celina Leão (PP-DF), acompanhada de secretários de Esporte, às 9h; e com o presidente da Acadeal (Associação do Comércio Atacadista e Distribuidor de Alagoas), Zezinho Vieira, às 14h30. Participa da filiação ao PP do governador de Roraima, Antônio Denarium, às 17h.
Escassez hídrica - A Abdib (Associação Brasileira da Infraestrutura e Indústrias de Base) realiza, às 9h50, o webinar “Os desafios da escassez hídrica para o setor de energia elétrica”, com participação de Christianne Dias (ANA), André Pepitone (ANEEL), Christiano Vieira (MME), Alexandre Zucarato (ONS), Max Xavier (Enel SP) e Gustavo Estrella (CPFL Energia). Este é o segundo dos sete episódios da websérie "Transição energética e desenvolvimento sustentável''. A transmissão será feita pelo canal da Abdib no YouTube. Mais informações estão disponíveis no site.
 
2º Warm Up Enase - Será realizado, a partir das 10h, o 2º Warm Up Enase 2021, evento que antecede o Enase 2021 – Encontro Nacional de Agentes do Setor Elétrico. O encontro abordará temas como a atuação das empresas no cenário atual, as repercussões da crise no setor elétrico e as soluções para futuros problemas. O encontro será dividido em três painéis: “Crise Hídrica: a visão do setor sobre os efeitos no negócio”, “ESG e o posicionamento do setor elétrico” e “Mulheres de energia: visões sobre as perspectivas do setor elétrico”. Mais informações estão no site.
 
Modernização do setor - O presidente da EPE (Empresa de Pesquisa Energética), Thiago Barral, e o diretor de Geração da Eletrobras, Pedro Luiz Jatobá, participam, ao meio-dia, do webinar “Modernizando a energia elétrica: aproveitando mais os ativos existentes”. O evento integra a programação do World Hydropower Congress, disponível neste link.
 
Fórum de Descarbonização - O IBP (Instituto Brasileiro de Petróleo e Gás) realiza, às 15h, o segundo e último dia do 2º Fórum de Descarbonização. O encontro será dividido em dois painéis: “Precificação de carbono e inovação como políticas empresariais para redução de GEE” e “COP 26 – os cenários do Brasil e as perspectivas para o comércio internacional e os investimentos”. A transmissão será feita pelo canal do IBP no YouTube. Mais informações estão disponíveis no site.
 
Encontro do PLD - A CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) realiza, às 15h, novo Encontro do PLD. A transmissão será feita pela plataforma Webex, neste link. Caso seja solicitada, a senha de acesso é 2021@PLD. Mais informações estão no site.
 
Redução de consumo - A MegaWhat realiza, às 16h, o webinar “Tudo que você precisa saber sobre o programa de redução de consumo”. O evento terá a participação de Cesar Pereira (CCEE), Evelina Neves (ONS), Fillipe Soares (Abrace) e Lucas Frangiosi (MegaWhat). As inscrições estão disponíveis neste link.
 
Cinase (BA) - Começa a programação do 40º Cinase – Circuito Nacional do Setor Elétrico, em Salvador (BA). O evento será realizado até quinta-feira (16) e contará com a participação de empresários e especialistas do setor. A programação completa está no site.
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Geração térmica - O secretário de Energia Elétrica do Ministério de Minas e Energia, Christiano Vieira, disse que todo o parque térmico não foi ligado durante o período úmido porque as usinas hidrelétricas eram obrigadas a liberar um volume de água que não era compatível com o cenário de escassez hídrica que começava a se desenhar. A fala ocorreu durante o evento Macro Day, do BTG Pactual.
 
Geração térmica II - Se as termelétricas tivessem começado a operar com mais antecedência, haveria uma economia maior de água nos reservatórios, mas, de acordo com Christiano Vieira, isso não era possível na época. O que só foi modificado com a criação da CREG (Câmara de Regras Excepcionais para Gestão Hidroenergética), que determinou as flexibilizações hidráulicas dessas usinas.
UTE Goiânia II - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) aprovou, nesta terça-feira (14), a recomposição temporária do CVU (Custo Variável Unitário) da Usina Termelétrica Goiânia II, movida a óleo diesel. A decisão tem caráter excepcional devido à escassez hídrica. Até dezembro de 2021, o CVU do empreendimento passa a ser de R$ 1.423,43 por MWh (megawatt-hora).
 
Multa TSLE - A ANEEL negou o pedido de reconsideração da TSLE (Transmissora Sul Litorânea de Energia S/A) e manteve a multa de R$ 1,64 milhão. O motivo da penalidade foi a queda de torres de transmissão após uma tempestade em janeiro de 2020.  
Impacto tarifário - A CI (Comissão da Infraestrutura) do Senado aprovou, nesta terça-feira (14), com emendas, o relatório do PL (Projeto de Lei) 712/2019, que dispõe acerca da compensação do impacto tarifário causado pela baixa densidade de carga das concessionárias e permissionárias de distribuição com mercados próprios inferiores a 700 GWh por ano. A matéria segue para análise da CAE (Comissão de Assuntos Econômicos).
 
Biodiesel no diesel - A CI aprovou o REQ 14/2021, que requer realização de audiência pública com objetivo de debater a inserção de biodiesel no diesel.
 
Crise hídrica - A CI aprovou o REQ 16/2021, que requer audiência pública para debater a crise energética frente à crise hídrica atualmente enfrentada pelo país.
 
Crise hídrica II - A CLP (Comissão de Legislação Participativa), da Câmara dos Deputados, aprovou, nesta terça-feira (14), o Requerimento 73/2021, que requer audiência pública para discutir a crise hídrica e a tramitação da Medida Provisória 1.055/2021, que institui a Câmara de Regras Excepcionais para Gestão Hidroenergética.
 
Iluminação em Canoas (RS) - O BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social) e a Prefeitura de Canoas (RS) assinaram contrato para avaliação e estruturação de projeto para concessão do serviço de iluminação pública do município.
 
Crise hídrica e termelétricas - O Iema (Instituto de Energia e Meio Ambiente) publicou a nota técnica “Crise hídrica, termelétricas e renováveis: considerações sobre o planejamento energético e seus impactos ambientais e climáticos”. O documento alerta que, com o investimento nas termelétricas, deve-se esperar um aumento das emissões de gases de efeito estufa no setor elétrico, impactos ambientais na qualidade do ar, limitações para a ampliação das demais fontes renováveis e um potencial agravamento da crise hídrica no futuro. A nota está disponível neste link.
 
Transporte rodoviário - A IEA (Agência Internacional de Energia) e a EPE (Empresa de Pesquisa Energética) publicaram o documento “Transporte Rodoviário de Cargas no Brasil – Benchmarking Internacional”, que tem como objetivo apresentar uma análise do transporte rodoviário de cargas fazendo uma comparação com o mercado internacional e explicar os avanços da eficiência energética no setor. Acesse a publicação no site.
 
Pesquisa Abraceel - Pesquisa da Abraceel (Associação Brasileira dos Comercializadores de Energia) aponta que 70% dos entrevistados trocariam sua atual empresa fornecedora de energia elétrica. A pesquisa aponta ainda que 83% dos consumidores não estão satisfeitos com as tarifas cobradas pelas operadoras de energia. Além disso, 92% dos consumidores gostariam de gerar energia elétrica em casa se tivessem essa oportunidade.
 
Consulta pública - A ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) abriu consulta pública para debater as mudanças na Resolução 837/2021, que regulamenta a nominação de áreas por pessoas jurídicas da indústria de petróleo e gás natural. O objetivo é permitir que empresas estrangeiras sugiram áreas para inclusão em rodadas de licitações. As contribuições podem ser feitas até o dia 29 de outubro. A audiência pública sobre o tema será realizada no dia 8 de novembro. Mais informações estão neste link.
 
Leilão de petróleo - A PPSA (Pré-Sal Petróleo) publicou o pré-edital do 3º Leilão de Petróleo da União, que será realizado em 26 de novembro. O objetivo é comercializar 55 milhões de barris de petróleo da União. As cargas serão leiloadas em quatro lotes, um para cada campo produtor e em contratos de 24, 36 e 60 meses. Mais informações sobre o certame estão disponíveis neste link.
 
EDP Renováveis - A EDP Renováveis já assinou 51 projetos de energia solar com o Walmart, sendo 39 assinados entre 2020 e 2021. Os projetos possuem um total de 38,3 MW de geração e estão distribuídos por sete estados dos Estados Unidos. Os contratos incluem projetos em telhados a projetos de montagem no solo.
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Por crise hídrica, governo antecipa operação de usina no RJ e deve manter térmicas no período úmido
Ministro Bento Albuquerque diz ter convicção que com essas medidas será possível recuperar reservatórios e bacias hidrográficas e retomar um patamar normal da geração de energia. (O Globo)
______________________________
Racionamento de energia pode zerar crescimento do PIB em 2022, diz XP
Falta de energia preocupa mais que ruptura do teto de gastos, diz economista. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Alta na conta de luz em 2022 deve ser menor do que neste ano, dizem especialistas
Para PSR Energy, pior cenário indica alta média de 5%, abaixo dos 7% verificados em 2021. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Retorno do horário de verão ganha apoio de entidades do setor elétrico
Programa interrompido em 2019 já vinha sendo defendido por empresas de serviços e shoppings. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Brasil investe US$ 1 bilhão em importação de placas solares por ano, diz estudo
Escritório do Banco do Nordeste afirma que valor quadruplicou desde 2016. (Folha de S.Paulo – Painel S.A.)
______________________________
WEG aposta em energia no Brasil e EUA
Catarinense compra empresa mineira e inaugura sua quinta fábrica de transformadores na América do Norte. (Valor)
______________________________
MP dos combustíveis: 'O lado ruim é tentar fazer isso sem ser pelas vias normais', diz ex-conselheiro do Cade
Para Cleveland Prates, governo busca uma resposta rápida, mas que não é viável porque deixa a sociedade e fora da discussão. 'E isso é um problema'. (O Globo)
______________________________
Governo Bolsonaro autoriza postos a venderem gasolina de qualquer marca
Medida antecipa debates na ANP e autoriza também desde já a compra direta de etanol dos fornecedores, sem passar pelas distribuidoras. (O Globo)
______________________________
Campos Neto vê repasse ‘rápido’ da Petrobras
Presidente do BC diz que ‘tem olhado’ para movimento; Silva e Luna, CEO da estatal, afirma que reajuste não é imediato. (Valor, Folha de S.Paulo, Estadão, O Globo)
______________________________
Mercado enxerga Petrobras no rumo certo, mas declarações sobre preços derrubam ações
Especulações sobre intervenções do governo comprometem desempenho da empresa. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Doutor Samuel: cuidado com os números!
Em réplica, ex-presidente da Petrobras afirma que Samuel Pessôa comete erros ao acusar setor público pelos altos custos de refinaria Abreu e Lima. (Folha de S.Paulo – artigo)
______________________________
Senado pode ter 1ª eleição em 13 anos para definir indicação a vaga no TCU
Favoritismo é de Kátia Abreu, mas Antônio Anastasia e líder do governo Fernando Bezerra também estão no páreo. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Avião cai em Piracicaba (SP) e mata acionista da Cosan e família
Celso Silveira Mello Filho, a esposa e três filhos morreram no acidente; piloto e copiloto também não resistiram. (Folha de S.Paulo, Valor, Estadão, O Globo)
______________________________
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